
Critérios fundamentais (se não atendidos, levam à recusa na triagem): 

 

- Atualização das fontes citadas - Ao menos 50% das referências deve ser dos cinco 

anos anteriores à submissão (o ano de submissão não conta). 

- Contribuição para a literatura - Os autores precisam apresentar a contribuição que o 

seu estudo dá para a área da Geriatria e Gerontologia, no caso de temas já amplamente 

estudados, como quedas, fragilidade, sarcopenia, sobrecarga de cuidadores etc. Com 

esses temas, o manuscrito só é aprovado se houver apresentação clara da releitura do 

tema, o que o tornaria relevante. 

- Escopo do estudo - Amostra utilizada precisa ser de idosos; ou, em comparações 

etárias, ao menos 50% da amostra ser de idosos; ou de profissionais da área de saúde e 

afins (inclusive cuidadores de idosos profissionais ou não), que estejam relacionados à 

Gerontologia; ou a coleta foi feita por meio de prontuários ou outros registros sobre 

idosos. 

- Método coerente com os objetivos propostos do estudo - O método utilizado no 

estudo permite responder aos objetivos propostos. 

- Método correto – O método utilizado no estudo foi desenvolvido corretamente e está 

informado de modo detalhado o suficiente no texto. Exemplos: uso de grupo controle e 

aleatorização de participantes entre grupo controle e experimental em intervenções; uso 

de instrumentos validados para medição de determinada variável; aplicação correta de 

métodos de análise qualitativa de corpus de análise; etapas corretas e com critérios 

explicitados do processo de seleção de artigos em uma revisão de literatura. 

- Para estudos qualitativos com questionários e entrevistas – Os autores precisam 

apresentar a questão norteadora da entrevista semiestruturada / termo de evocação / 

questionário / questões da entrevista estruturada no método (no texto ou em um quadro). 

- Para revisões, o número e "nível" de bases de dados / indexadores utilizados – 

Espera-se que os autores utilizem um mínimo de quatro das grandes bases de dados / 

indexadores, como SciELO, Scopus, Pubmed / MedLine, Web of Science, Web of 

Knowledge, PsychInfo etc. e que, das fontes citadas, até no máximo 50% possam ser 

oriundas da literatura cinzenta. Revisões narrativas não são aceitas, somente 

integrativas, sistemáticas, metanálises e de escopo, atendendo aos seus objetivos (item 

acima, sobre o método estar correto). Revisões integrativas e sistemáticas precisam 

apresentar registro ou comprovante de submissão nas plataformas PROSPERO ou OSF 

Registries. 

- Para estudos de ensaio clínico – Os autores precisam apresentar número do REBEC 

(Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos), do Clinical Trials ou similar. 

- Análises estatísticas – Devem ser coerentes com os objetivos, feitas de modo correto 

e não somente descritivas ou bivariadas (exceto para ensaios clínicos com amostra 

justificavelmente pequena, em que podem ser aceitos trabalhos somente análises 

bivariadas. 

 



Itens desejáveis (não levam à recusa, mas são comentados caso o 

manuscrito já esteja sendo recusado, visando a dar feedback educativo ao 

autor para aprimorar sua produção): 

 

- Introdução não deve começar com dados sobre o envelhecimento da população 

(brasileira principalmente) – Muitos manuscritos caem no vício de escrita de 

introduzir o texto com algo do tipo: "Nos últimos anos, a população brasileira vem 

envelhecendo...". Essa introdução ao estudo do envelhecimento é desnecessária em uma 

revista da área. 

- Não mencionar softwares utilizados – Por questões jurídicas relacionadas à 

originalidade dos softwares, não citá-los, como por exemplo: Excel, SPSS, Stata etc. 

- Explicitar objetivos – Os autores devem apresentar de forma clara e explícita os 

objetivos coerentes com a introdução e com o método do estudo, delineando o ápice da 

argumentação que sustenta o trabalho. 

- Cálculo amostral ou poder da amostra – Os autores devem apresentar esses cálculos 

corretamente no método. 

- Discussão – Precisa incluir as hipóteses dos autores sobre os motivos dos resultados 

encontrados (com base na literatura) e em que esses resultados implicam (consequências 

teóricas e práticas). 

- Limitações do estudo – Devem ser apresentadas criticamente no último parágrafo da 

discussão, demonstrando o reconhecimento de aprimoramentos percebidos a posteriori 

ou que não puderam fazer parte do estudo por determinado motivo. 

- Conclusão – É necessário que o texto retome as principais conclusões e considere a 

amplitude de generalizações dos resultados encontrados, em função do método 

utilizado. 

- Forma geral – São considerados na triagem também outros elementos de formatação 

(como limite de palavras, adequações de títulos e outros elementos textuais) e de 

correção de Língua Portuguesa (inclusive coerência e coesão textual). 


